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RESUMO 

Predadores que compartilham os mesmos recursos alimentares podem interagir por 

meio de predação intraguilda e competição, especialmente quando os recursos são 

escassos. A presença de acaricidas pode alterar essas interações. O presente estudo 

avaliou os efeitos do acaricida abamectina sobre a predação intraguilda dos ácaros 

predadores frequentemente encontrados em Cocos nucifera L, Amblyseius largoensis 

(Muma) e Euseius alatus De Leon. Foram produzidas unidades experimentais 

utilizando folhas de Canavalia ensiformis L. Para o tratamento com abamectina, as 

unidades foram imersas em solução de abamectina e no tratamento controle as 

unidades foram imersas em água destilada. As repetições consistiram em fêmeas 

adultas de A. largoensis ou E. alatus + 5 larvas do heteroespecífico + 5 ovos do 

heteroespecífico com ou sem resíduos de abamectina e com ou sem a presença de 

alimento extraguilda (pólen). Após 24 horas foram contabilizadas as larvas e os ovos 

consumidos e a oviposição da fêmea predadora. Para A. largoensis não houve 

diferença no consumo do heteroespecífico, mesmo na presença da abamectina. A 

predação intraguilda foi mais frequente na ausência do acaricida e de pólen para E. 

alatus. As oviposições de A. largoensis e E. alatus foram maiores na presença de 

pólen e ausência do acaricida, sendo, para E. alatus, significativamente menor na 

presença do acaricida, havendo ou não a presença de pólen. As respostas obtidas 

sugerem que a abamectina pode modular a interação intraguilda entre ácaros 

predadores, alterando seu consumo e oviposição. 

 

Palavras-chave: Ácaros Predadores. Interações Ecológicas. Controle Químico. 

Acaricidas. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Predators that share the same food resources can interact through intraguild predation 

and competition, especially when resources are scarce. The presence of acaricides 

can alter these interactions. The present study evaluated the effects of the acaricide 

abamectin on intraguild predation of predatory mites frequently found on Cocos 

nucifera L., Amblyseius largoensis (Muma) and Euseius alatus De Leon. Experimental 

units were produced using Canavalia ensiformis L. leaves. For the abamectin 

treatment, the units were immersed in abamectin solution and in the control treatment 

the units were immersed in distilled water. The replicates consisted of adult females of 

A. largoensis or E. alatus + 5 larvae of the heterospecific + 5 eggs of the heterospecific 

with or without abamectin residues and with or without the presence of extraguild food 

(pollen). After 24 hours, larvae and eggs consumed and the oviposition of the predatory 

female were counted. For A. largoensis, there was no difference in the consumption of 

the heterospecific, even in the presence of abamectin. Intraguild predation was more 

frequent in the absence of the acaricide and pollen for E. alatus. The oviposition of A. 

largoensis and E. alatus were greater in the presence of pollen and absence of 

acaricide, being, for E. alatus, significantly lower in the presence of the acaricide, with 

or without the presence of pollen. The responses obtained suggest that abamectin can 

modulate the intraguild interaction between predatory mites, altering their consumption 

and oviposition. 

 

Keywords: Predatory Mites. Ecological Interactions. Chemical Control. Acaricides 
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1 INTRODUÇÃO 

Predadores que compartilham os mesmos recursos alimentares podem 

interagir por meio de predação intraguilda e competição, especialmente quando os 

recursos são escassos (Polis et al., 1989). Essas interações podem alterar a dinâmica 

populacional e a estrutura das comunidades ecológicas (Polis et al., 1989; 

HilleRislambers & Dieckmann, 2003). Quando essas interações resultam na extinção 

de uma das espécies ou na exclusão do competidor mais fraco, as mudanças tornam-

se mais evidentes (HilleRisLambers & Dieckmann, 2003). 

Dependendo dos recursos disponíveis no ambiente, diferentes cenários podem 

surgir nas interações entre predadores intraguilda, presas intraguilda e presas 

compartilhadas. Entre eles: (1) nenhum predador ou presa intraguilda permanece em 

ambientes de baixa produtividade; (2) o competidor mais eficiente prevalece em 

ambientes com maior produtividade, mas, se não for a presa intraguilda, pode ser 

excluído pela predação e competição; (3) ambos, predador e presa intraguilda, 

coexistem, sendo a presa o competidor mais eficiente (Holt & Polis, 1997; Janssen et 

al., 2006). Para controle biológico, predação intraguilda e competição são fatores 

importantes a serem considerados antes da liberação de inimigos naturais 

(Rosenheim et al., 1995). 

Ácaros predadores têm sido amplamente utilizados no controle biológico de 

herbívoros (Moraes, 2002; Pratt et al., 2002; Franco et al., 2007), com destaque para 

espécies da família Phytoseiidae, que são comercializadas globalmente (Moraes, 

2005; Meyer et al., 2008; Barbosa et al., 2017). Embora a predação intraguilda seja 

comum entre os Phytoseiidae (Croft & Croft, 1996; Maoz et al, 2015; Maleknia et al., 

2016), a competição entre espécies predadoras é menos documentada. As interações 

podem ser influenciadas por fatores intrínsecos, como estágio de vida e especificidade 

alimentar (Claessen et al., 2002), e fatores extrínsecos, como condições climáticas e 

exposição a substâncias tóxicas (Desneux et al., 2007; Guedes et al., 2017). 

No contexto de agroecossistemas, a combinação de estratégias biológicas e 

químicas, como o uso de agrotóxicos, oferece oportunidades para estudar a 

modulação das interações entre predadores (Barbosa et al., 2017). Este estudo 

investigará como o abamectina pode afetar as interações entre os ácaros predadores 
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Amblyseius largoensis (Muma) e Euseius alatus De Leon, ambos presentes em folhas 

de Cocos nucifera L. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PREDAÇÃO INTRAGUILDA 

A predação intraguilda é uma relação entre indivíduos de uma mesma “guilda” 

trófica, ou seja, aqueles que compartilham recursos, a qual combina fatores de dois 

tipos de interação biológica entre espécies, a competição e a predação, tendo os 

indivíduos que disputam os mesmos recursos interagindo como predador-presa (Polis 

et al., 1989; Marques et al., 2018). Embora possua elementos convergentes da 

competição e da predação, a predação intraguilda possui particularidades, já que o 

predador intraguilda adquire ganhos nutricionais imediatos, diferentemente da 

competição; além disso, na predação intraguilda ocorre a diminuição da competição 

pelos recursos, tendo em vista que o competidor sofrerá uma pressão exercida pelo 

predador intraguilda (Polis & Holt, 1992). 

Na predação intraguilda estão envolvidas, no mínimo, três espécies, (1) o 

predador intraguilda, (2) a presa intraguilda e o (3) recurso/presa compartilhada (Arim 

& Marquet, 2004; Holt & Huxel, 2007), e essa interação ocorre principalmente, quando 

o recurso alimentar é escasso (Polis, 1981; Polis et al., 1989). A depender da 

produtividade de recursos do ambiente, algumas circunstâncias podem suceder a 

alterações na conjuntura da predação intraguilda, como (1) a escassez de recursos 

pode extinguir ambas espécies intraguilda do ambiente, pois não há como se 

manterem se há baixa produtividade, (2) havendo maior produtividade do ambiente, a 

espécie mais especializada no recurso compartilhado ficará com ele, ou (3) quando 

as espécies predadoras e presa intraguilda coexistem; nas últimas duas circunstância 

a presa intraguilda precisa ser o competidor mais bem sucedido pelo recurso 

compartilhado para sobreviver, tendo em vista que caso o predador intraguilda for o 

mais bem sucedido pelo recurso, a presa será suprimida tanto pela competição 

intraguilda, quanto pela predação intraguilda, deixando, assim, de existir (Holt & Polis, 

1997; Mylius et al., 2001; Janssen et al., 2006; Janssen et al., 2007). 

Alguns fatores podem influenciar a ocorrência ou não da predação intraguilda, 

como a estrutura espacial do ambiente, presas alternativas e até mesmo o tamanho e 

estágio de vida dos organismos participantes, que irá determinar sua vulnerabilidade 
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à predação, além da presença de substâncias químicas (Guedes et al., 2017; 

Janssen, et al., 2007; Holt & Huxel, 2007; Marques et al., 2018).  

Entre artrópodes pequenos, a predação intraguilda parece ser onipresente 

(Polis et al, 1989; Gagnon et al., 2011; Fonseca et al., 2017; Janssen et al, 2006), 

sendo comum entre espécies de ácaros predadores, principalmente aquelas da 

família Phytoseiidae (Croft & Croft, 1996). Embora alguns estudos relatem a predação 

intraguilda entre ácaros (Maoz et al, 2015; Maleknia et al., 2016; Marques et al., 2018), 

pouco se sabe sobre os efeitos dos agrotóxicos sobre as espécies. 

2.2 FAMÍLIA PHYTOSEIIDAE 

 Pertencente a ordem Mesostigmata, a família Phytoseiidae, compreende 

ácaros predadores que são inimigos naturais de organismos fitófagos (McMurtry & 

Croft, 1997; Moraes et al., 2004; Gerson et al., 2003; Moraes & Flechtmann, 2008; 

McMurtry et al., 2013). Esta contém, atualmente, cerca de 2880 espécies descritas 

em todo o mundo, com cerca de 268 ocorrências no Brasil. (Demite et al., 2024).  

Os indivíduos da família Phytoseiidae possuem ovos alongados que variam de 

translúcidos a esbranquiçados; as larvas apresentam um par de setas longas na 

região terminal do opistossoma. As ninfas apresentam escudos idiossomais 

facilmente visíveis, as protoninfas com dois escudos dorsais, enquanto as deutoninfas 

com apenas um (Moraes & Flechtmann, 2008). Os adultos possuem um único escudo 

dorsal e variam de coloração entre o esbranquiçado, amarelado e marrom, podendo 

modificar um pouco essas tonalidades segundo sua alimentação; são desprovidos de 

olhos, possuem quelíceras em forma de pinças, corpo ovoide de aproximadamente 

0,05mm, apresentando dimorfismo sexual, sendo as fêmeas maiores que os machos 

(Chant, 1965; Moraes, 2002; Gerson et al., 2003; Moraes & Flechtmann, 2008).  

O ciclo biológico dos Phytoseiidae compreende as fases de ovo, larva, 

protoninfa, deutoninfa e adulto; seus ovos se desenvolvem em média de dois a três 

dias, e da fase imatura à adulto se desenvolvem em cerca de sete dias 

aproximadamente (Moraes & Flechtmann, 2008; McMurtry et al., 2013). Os fitoseídeos 

podem sobreviver em média de vinte a trinta dias, podendo uma fêmea ovipositar entre 

trinta e quarenta ovos, sendo de um a dois ovos por dia (Moraes & Flechtmann, 2008; 
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McMurtry et al., 2015). É muito comum nessa família a reprodução por 

pseudoarrenaquia ou para-haploidia, os ovos depositados são haploides devido a 

perda de material cromossomal paterno, originando apenas machos (Moraes & 

Flechtmann, 2008). 

Os fitoseídeos são primariamente predadores, podendo complementar a sua 

dieta com pólen, exsudados de plantas, substâncias açucaradas e fungos, sendo 

classificados em quatro tipos de acordo com as preferências alimentares: Tipo I: 

predadores especialistas em ácaros, contendo os subtipos I-a: predadores 

especialistas em Tetranychus (Tetranychidae), I-b: predadores especializados em 

ácaros produtores de teias densas (Tetranychidae) e I-c: predadores especialistas em 

ácaros tideóides (Tydeoidea); Tipo II: Predadores seletivos de ácaros tetraniquídeos; 

Tipo III: predadores generalistas, que incluem os subtipos III-a: predadores 

generalistas que vivem em folhas pubescentes, III-b: predadores generalistas que 

vivem em folhas glabras, III-c: predadores generalistas que vivem em espaços 

confinados em plantas dicotiledôneas, III-d: predadores generalistas que vivem em 

espaços confinados em plantas monocotiledôneas e III-e: predadores generalistas 

que habitam solo/leira; e tipo IV: predadores generalistas especializados em pólen 

(McMurtry & Croft, 1997; McMurtry et al., 2013). 

Esta família é encontrada, predominantemente, nas regiões aéreas de plantas 

e partes superiores do solo, se destacando pela sua agilidade, que permite se 

movimentarem mais rapidamente do que as suas presas (Moraes & Flechtmann, 

2008; Gerson et al., 2003; Barbosa et al., 2017). Por serem naturalmente inimigos de 

pragas agrícolas devido a sua capacidade predatória, são o grupo de ácaros com mais 

espécies sendo utilizadas no controle biológico (Gerson et al., 2003; Barbosa et al., 

2017), com destaque nas espécies dos gêneros Neuseiulus, Amblyseius e Euseius, 

que também atuam no Manejo Integrado de Pragas (MIP), uma união de técnicas que 

visa o controle de fitófagos causadores de danos econômicos a cultivares (Gondim Jr. 

& Moraes, 2001; Monteiro, 2002; Messelink et al., 2008; Melo et al., 2015; Barbosa et 

al., 2017; Parra et al., 2002).  
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2.2.1 Amblyseius largoensis 

Amblyseius largoensis (Muma) (Acari: Phytoseiidae), é uma espécie de ácaro 

que possui ampla distribuição nas regiões tropicais e subtropicais do mundo com 

elevados índices de chuva (Galvão et al., 2008; Gomes-Moya et al., 2018; Demite et 

al., 2024), mas também pode ser encontrada em regiões semiáridas (Lawson-Balagbo 

et al., 2008). É classificado como ácaro predador generalista do tipo III-b, devido à sua 

alimentação que varia entre ácaros fitófagos, pequenos artrópodes, nematoides e 

pólen, podendo ser complementada com exsudados de plantas, substâncias 

açucaradas e fungos, além da sua preferência de micro-habitat, vivendo em folhas 

glabras (McMurtry & Croft, 1997; McMurtry et al., 2013). 

Registrado em todos os continentes, A. largoensis está geralmente associado 

a plantas perenes (Galvão et al., 2008; Demite et al., 2024), sendo o ácaro predador 

mais frequentemente encontrado em Cocos nucifera L (coqueiro) devido a variedade 

de alimentos alternativos na planta; predomina nos folíolos, na superfície exposta dos 

frutos e, minimamente, nas brácteas (Lawson-Balagbo et al. 2008; Navia et al., 2013). 

Atua, principalmente, como predador de ácaros-praga do coqueiro, como Aceria 

guerreironis Keifer (Acari: Eriophyidae), que se torna vulnerável à predação durante a 

sua fase de dispersão pela planta. Este ácaro possui importância como maior 

predador de Raoiella indica Hirst (Acari: Tenuipalpidae), com preferência alimentar 

pelos ovos do que os demais estágios, sendo considerado um importante regulador 

natural das espécies fitófagas (Gondim JR. & Moraes, 2001; Moraes et al., 2004; 

Galvão et al., 2007; Lawson-Balagbo et al. 2008; Carrillo & Peña, 2011; Taylor et al., 

2011; Gondim Jr et al., 2012; Domingos et al., 2013; Melo et al., 2015; Figueiredo, 

2022).  

2.2.2 Euseius alatus 

Euseius alatus De Leon (Acari: Phytoseiidae) compreende uma espécie de 

ácaros com ampla distribuição em países de clima tropical e altos índices de chuva 

(Demite et al., 2024). É classificado como um fitoseídeo predador generalista do tipo 

IV, apresentando hábitos polífagos, mas que atinge o seu ápice reprodutivo com 

consumo de pólen; se alimentam de ambos lados das folhas (McMurtry & Croft, 1997; 
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McMurtry et al., 2013). Apresentam algumas adaptações devido aos seus hábitos 

alimentares, como quelíceras pequenas e convexas internamente com amplo sulco 

deutoesternal e pequenos dentículos na região distal do seu dedo fixo (McMurtry & 

Croft, 1997). 

Euseius alatus é uma das seis espécies mais abundantes em C. nucifera no 

Brasil, sendo encontrada predominantemente, nos seus folíolos. Esse fator pode ser 

explicado pela diversidade de recursos encontrados no coqueiro nessa planta 

(Lawson-Balagbo et al. 2008; Melo et al., 2015). Euseius alatus, é considerado 

predador de ácaros fitófagos do coqueiro e já foi relatado se alimentando de A. 

guerreironis, principalmente na fase de dispersão da praga sobre os frutos e folhas, 

apresentando-se como um importante agente de controle da espécie (Gondim Jr & 

Moraes, 2001; Galvão et al., 2007; Melo et al., 2009; Melo et al., 2015), podendo 

também ser encontrado em abundância associado a R. indica em diferentes 

hospedeiros, incluindo o coqueiro (Cruz et al., 2015). 

2.3 ABAMECTINA 

No Brasil, nove agrotóxicos sintéticos são utilizados como acaricidas para 

culturas de C. nucifera, com estudos que destacam o uso de abamectina, azaracdina, 

fenpiroximato e clorfenapir (MAPA, 2024; Lima et al., 2013a; Lima et al., 2013b; Lima 

et al., 2015a; Lima et al., 2015b). 

A abamectina é um dos acaricidas mais utilizados no mundo e pertence ao 

grupo das avermectinas macrocíclicas lactonas (Riga et al., 2014). Atua no contato 

direto, pela pulverização, e indireto, com toque de superfícies e ingestão de presas 

contaminadas (Barros, 2021). A abamectina age diretamente no sistema nervoso, 

ativando canais de cloro controlados por glutamatos, que permanecem abertos por 

causa da ação das avermectinas causando um desequilíbrio iônico (Gallo et al., 2002; 

Riga et al., 2014); além de interferir nos receptores do GABA (ácido γ-aminobutírico) 

nas sinapses inibitórias, causando letargia nos organismos. (Yu, 2008).  

Efeitos letais e subletais podem ocorrer nos ácaros pelo contato com acaricidas 

(Provost et al., 2003; Lima et al., 2013a; Lima et al., 2015a; Lima et al., 2015b; Lima 

et al., 2016; Rocha Bisneto, 2022). Os efeitos subletais são aqueles capazes de afetar 
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o comportamento ou a fisiologia dos indivíduos, e ocorrem quando os organismos são 

expostos a uma dose/concentração de agrotóxicos em quantidades que não são 

suficientes para leva-los à morte, mas causam a eles efeitos deletérios (Desneux et 

al., 2007; Guedes et al., 2017), dentre eles se destacam mudanças na dispersão 

(Monteiro et al., 2018), redução da locomoção (Lima et al., 2013a), problemas no 

acasalamento e fertilidade (Lima et al., 2015b; Hamedi et al., 2010), diminuição na 

longevidade (Hamedi et al., 2010) e no comportamento de localização, além do ataque 

e consumo de presas serem afetados (Lima et al, 2015a; Lima et al., 2016; Sousa 

Neto et al., 2020). Contudo, não há estudos demostrando o efeito desses agrotóxicos 

sobre a predação intraguilda de ácaros predadores. Para abamectina, os efeitos 

subletais considerados sobre diferentes ácaros predadores da família Phytoseiidae 

podem afetar a fecundidade, longevidade de fêmeas, além de implicarem na 

reprodução e crescimento populacional (Hamedi et al., 2011). 

Dentre os efeitos letais da abamectina, se destacam a mortalidade de ovos e 

imaturos (Doker & Kazak, 2019) e, em concentrações elevadas, a mortalidade de 

adultos, é encurtada na presença deste acaricida (Ibrahim & Yee, 2000). Espécies dos 

gêneros Amblyseius e Euseius, podem ter uma diminuição no percentual de eclosão 

de ovos e mortalidade de imaturos (Alhewairini & Al-Azzazy, 2023). 

Um estudo que avaliou os efeitos de acaricidas, concluiu que a abamectina é 

prejudicial à predação, à oviposição e à conversão de nutrientes em ovos no ácaro 

predador A. largoensis, relatando um aumento na manipulação de suas presas em 

67%, sendo mais nocivo e incompatível com a espécie quando comparado a outros 

acaricidas (Rocha Bisneto, 2022). Pode também atuar no declínio populacional e 

mortalidade da espécie (Silva et al., 2015). Para E. alatus, estudos apresentam a 

abamectina como agente de impactos negativos para a espécie, podendo causar 

desde efeitos moderadamente nocivos até mesmo a letalidade total em fêmeas 

adultas, porém, apresenta efeitos inócuos para os ovos (Reis et al., 2005; Silva et al., 

2006). Há indícios que populações de espécies do gênero Amblyseius podem adquirir 

seletividade à abamectina em campo (Doker & Kazak, 2019).  

A predação intraguilda pode ser afetada pela presença de substâncias 

químicas, podendo estas removerem completamente o valor adaptativo da predação 

intraguilda de predadores quando a presa é tratada com defensivos sintéticos. O valor 

adaptativo perdido pelo uso de químicos, pode ser recuperado ao longo do tempo; 
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caso a presa não seja susceptível ao inseticida, ao sofrer ecdise esse valor pode ser 

restaurado (Cabrera et al., 2022). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Investigar a predação intraguilda entre as espécies de ácaros predadores 

Amblyseius largoensis (Muma) e Euseius alatus De Leon na presença e ausência de 

resíduos do acaricida abamectina. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

3.2.1 Avaliar a predação intraguilda com fêmeas do ácaro A. largoensis, 

como predador intraguilda, e estágios imaturos de E. alatus, como 

presa intraguilda, na ausência e presença de um alimento extraguilda 

(pólen); 

3.2.2 Avaliar a predação intraguilda com fêmeas do ácaro E. alatus, como 

predador intraguilda, e estágios imaturos de A. largoensis, como presa 

intraguilda, na ausência e presença de um alimento extraguilda (pólen); 

3.2.3 Avaliar se, e como, resíduos do acaricida abamectina podem 

influenciar a predação intraguilda entre fêmeas dos ácaros predadores 

A. largoensis e E. alatus; 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 COLETA E CRIAÇÃO DOS ÁCAROS 

Os ácaros predadores Amblyseius largoensis (Muma) e Euseius alatus De Leon 

foram coletados em folíolos de Cocos nucifera L. (coqueiro) e em folhas de 

Anacardium occidentale L. (cajueiro), totalizando inicialmente 100 ácaros de cada 

espécie. Unidades de criação foram estabelecidas para cada espécie, sendo 

confeccionadas com discos de plásticos do tipo PVC (13 cm de diâmetro e 1 mm de 

espessura) posicionados acima de discos de espuma (14 cm de diâmetro e 1 cm de 

espessura) umedecidos com água destilada, visando aumento da umidade. A região 

periférica do PVC foi coberta por algodão hidrofílico umedecido para evitar a fuga dos 

ácaros além de ser fonte de hidratação. No centro de cada unidade de criação foi 

posicionada uma lamínula de 1 cm² sobre um tufo de algodão seco para abrigo e 

oviposição dos ácaros. A alimentação dos predadores foi realizada com pólen de 

coqueiro, mel diluído em água destilada a 10% e Tetranychus urticae Koch (Acari: 

Tetranichyadae), fornecido em abundância a cada 2 dias e em todos os estágios de 

vida. As unidades de criação foram mantidas em laboratório nas condições ambientais 

de 27º ± 1 ºC, 75% de umidade relativa (UR) e fotoperíodo de 12h. 

4.2 EFEITOS DE ACARICIDA NA PREDAÇÃO INTRAGUILDA E OVIPOSIÇÃO DOS 

PREDADORES NA PRESENÇA E AUSÊNCIA DE PÓLEN 

O acaricida utilizado foi o abamectina (Abamectin 72 CE, 72 g a.i. (ingrediente 

ativo l-¹, concentrado emulsionado, Nortox, Paraná, Brasil) na concentração 3,375 mg 

a.i. l-¹ - equivalente a 25% da dose recomendada para campo), escolhido por ser 

registrado e utilizado para controle de Aceria guerreironis Keifer, presa de ambos os 

ácaros testados (Acari: Eriophyidae) (MAPA, 2024).  

Unidades experimentais foram desenvolvidas visando avaliar o consumo de 

predadores e a oviposição na presença e ausência de pólen (tratamento controle). As 

unidades foram formadas por uma placa de Petri (9 cm de diâmetro e 2 cm de 

espessura) com disco de folhas de Canavalia ensiformis L. (feijão-de-porco) (8 cm de 

diâmetro) colocado sobre papel filtro, acima de uma espuma umedecida com água 

destilada (8 cm de diâmetro e 1 cm de espessura). A região abaxial da folha de feijão-
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de-porco foi a utilizada. Na periferia da folha de feijão-de-porco foi colocado algodão 

hidrofílico umedecido para evitar a fuga dos ácaros e para promover hidratação. No 

centro da unidade experimental um tufo de algodão foi colocado sob uma lamínula de 

0,5 cm² para evitar a fuga das larvas para o algodão umedecido. 

Foram realizados os seguintes tratamentos: 

1. Fêmea adulta de A. largoensis + ovos e larvas de E. alatus; 

2. Fêmea adulta de A. largoensis + ovos e larvas de E. alatus + resíduos 

do acaricida; 

3. Fêmea adulta de A. largoensis + ovos e larvas de E. alatus + pólen; 

4. Fêmea adulta de A. largoensis + ovos e larvas de E. alatus + pólen + 

resíduos do acaricida; 

5. Fêmea adulta de E. alatus + ovos e larvas de A. largoensis; 

6. Fêmea adulta de E. alatus + ovos e larvas de A. largoensis + resíduos 

do acaricida; 

7. Fêmea adulta de E. alatus + ovos e larvas de A. largoensis + pólen. 

8. Fêmea adulta de E. alatus + ovos e larvas de A. largoensis + pólen + 

resíduos do acaricida. 

O acaricida foi utilizado para imergir as folhas de feijão-de-porco que, após secas, 

constituíram as unidades experimentais.  

As fêmeas adultas de ambas espécies foram submetidas a privação alimentar em 

unidades de privação compostas por uma placa de Petri (9 cm de diâmetro e 2 cm de 

espessura) com disco de folhas de plásticos do tipo PVC (8 cm de diâmetro) colocado 

sobre papel filtro acima de uma espuma umedecida com água destilada (8 cm de 

diâmetro e 1 cm de espessura), durante 3 horas. Após esse período, uma fêmea adulta 

de A. largoensis ou E. alatus foi adicionada a unidade experimental com ou sem 

resíduos de acaricida, juntamente com 5 ovos e 5 larvas do heteroespecífico. Nos 

tratamentos com pólen, este foi adicionado em quantidade abundante. Cada unidade 

experimental representou uma repetição, sendo um total de 20 repetições, onde cada 

repetição contou com a presença de 1 predador intraguilda. Mantidas em laboratório, 

as unidades experimentais foram submetidas às mesmas condições ambientais das 

criações. Após 24 horas foram contabilizados os números de ovos e larvas 

consumidos e a oviposição das fêmeas de predadores. 
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4.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Uma vez que os dados não apresentaram distribuição normal, tanto a predação 

intraguilda quanto a oviposição foram analisadas através do teste não paramétrico 

Kruskal-Wallis. Todas as análises foram realizadas no Software SAS (SAS Institute 

2008). 
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5 RESULTADOS 

Tanto a predação intraguilda (consumos de ovos e imaturos do predador 

heteroespecífico) quanto a oviposição de A. largoensis e E. alatus foram 

diferentemente afetadas pela presença de resíduos do acaricida (abamectina) e/ou 

pela presença de uma fonte alimentar extraguilda (pólen) (consumo: ꭕ2 ≥ 8,426; GL=3; 

P ≤ 0,038 e oviposição: ꭕ2 ≤ 40,85; GL=3; P ≤ 0,0016) (Figuras 1A-D).  

A predação intraguilda para A. largoensis foi mais frequente na ausência de 

resíduos do acaricida e do alimento extraguilda do que na presença de uma fonte 

alimentar extraguilda e ausência de acaricida. Resultados intermediários da predação 

intraguilda foram observados na presença de resíduos do acaricida independente da 

presença de uma fonte alimentar extraguilda (Figuras 1A). Para E. alatus a predação 

intraguilda também foi mais frequente na ausência de resíduos do acaricida e de uma 

fonte alimentar extraguilda e menor na presença do alimento extraguilda e presença 

de resíduos do acaricida. A presença de resíduos do acaricida na ausência do 

alimento extraguilda diminuiu o consumo de E. alatus. Já na ausência de resíduos do 

acaricida e presença do alimento extraguilda não houve diferença no consumo quando 

comparado com os tratamentos com resíduos de acaricida (Figuras 1B). 

O consumo de ovos e imaturos dos predadores heteroespecíficos possibilitou 

a oviposição de ambos os predadores, A. largoensis e E. alatus. A oviposição de A. 

largoensis foi alterada pela presença de resíduos do acaricida, sendo menor nas 

combinações onde este esteve presente (Figura 1C). Valores intermediários da 

oviposição foram encontrados quando A. largoensis se alimentou do heteroespecífico 

sem a presença do acaricida. Para E. alatus, a oviposição foi superior na ausência de 

resíduos do acaricida e na presença de uma fonte alimentar extraguilda (Figura 1D).  

 



24 
 

 

Figura 1. Predação intraguilda (consumos de ovos e imaturos do predador heteroespecífico) (A e B) e 

oviposição de A. largoensis e E. alatus (C e D) na presença e/ou ausência de resíduos do acaricida 

(abamectina) e/ou presença de uma fonte alimentar extraguilda (pólen). Letras diferentes indicam 

diferença estatística pelo teste não paramétrico Kruskal-Wallis. 
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6 DISCUSSÃO  

Fatores diversos podem alterar o comportamento alimentar de ácaros 

predadores, sejam estes causados pela presença de fontes nutricionais alternativas, 

como o pólen, que podem reduzir as taxas de predação intraguilda entre ácaros 

fitoseídeos (McMurtry & Croft, 1997; McMurtry et al., 2013; Maleknia, et al., 2016) ou 

decorrentes de fatores externos às interações, como a presença de químicos e seus 

evidentes efeitos letais e subletais, que alteram a taxa reprodutiva e crescimento 

populacional, eclosão de ovos, longevidade, forrageamento e até mortalidade dos 

ácaros predadores e das suas presas (Hamedi et al., 2011; Barros et al., 2022; Rocha 

Bisneto, 2022; Alhewairini & Al-Azzazy, 2023).  

A abamectina atua reduzindo populações de ácaros fitófagos que podem servir 

como presas extraguilda de ácaros predadores (Shanmugam & Kunchithapatham, 

2012; Assis et al., 2013; Vasconcelos & Teodoro, 2014), e quando estas presas se 

tornam escassas, os predadores podem passar a interagir em predação intraguilda 

(Polis et al., 1989; Holt & Polis, 1997). Os resultados do presente trabalho sugerem 

que a presença de resíduos do acaricida abamectina podem acarretar alterações nas 

interações entre os ácaros predadores A. largoensis e E. alatus. 

A presença de resíduos de abamectina parece ter pouco efeito no consumo de 

E. alatus por A. largoensis, uma vez que não há diferença no consumo seja ele com 

ou sem a presença de pólen. Diferentemente do que ocorreu com A. largoensis, E. 

alatus manteve a redução do consumo do heteroespecífico na presença de 

abamectina. Esse consumo de A. largoensis por E. alatus se manteve menor na 

presença do pólen, contudo houve uma redução significativa na presença da 

abamectina. Esses resultados demonstram que E. alatus é um predador mais sensível 

ao abamectina que A. largoensis. Possíveis explicações para isso incluem: alteração 

no comportamento de forrageamento do predador, alteração no caminhamento ou 

ambos (Reis et al., 2005; Lima et al., 2013a; Lima et al., 2013b; Lima et al, 2015a; 

Lima et al., 2016; Sousa Neto et al., 2020; Barros et al., 2022). Alteração no 

forrageamento com a presença de acaricida já foi relatada para o ácaro predador 

Neosiulus baraki (Athias-Henriot), assim como alterações no comportamento de 

caminhamento (Lima et al., 2013a; Lima et al., 2013b). Abamectina ocasiona efeitos 

neurotóxicos, que atuam no sistema nervoso, interferindo nos receptores do ácido γ-
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aminobutírico nas sinapses inibitórias (Yu, 2008). Este é um acaricida conhecido por 

ocasionar efeitos negativos no comportamento de ácaros fitoseídeos (Lima et al., 

2016; Doker & Kazak, 2019; Alhewairini & Al-Azzazy, 2023).  

A redução do consumo de heteroespecífico na presença do pólen por E. alatus 

era esperado. Sabe-se que E. alatus é um predador generalista do tipo IV (McMurtry 

& Croft, 1997; McMurtry et al., 2013), apresentando preferência por pólen, logo, é 

esperado uma redução maior no consumo de A. largoensis na presença do pólen. 

 A presença de pólen aumentou a oviposição de ambos os predadores, embora 

o aumento para A. largoensis não tenha sido significativo. O pólen é um recurso 

benéfico para a reprodução desses ácaros predadores (Reis & Alves, 1997; Galvão et 

al., 2007). Logo, um aumento no número de ovos era esperado. Contudo, na presença 

de abamectina, a oviposição foi significativamente reduzida, mesmo com pólen 

disponível. Isso pode ser devido à diminuição no consumo de presas na presença de 

acaricida observada no presente trabalho.   

A predação intraguilda é uma estratégia que proporciona ganho nutricional 

imediato e reduz a competição por recursos (Polis & Holt, 1992). Os resultados 

indicam que a predação intraguilda foi comum entre A. largoensis e E. alatus, com 

ambas as espécies predando seus heteroespecíficos. Dada a frequente utilização de 

abamectina em culturas de coqueiro, habitat de ambas as espécies (MAPA, 2024; 

Lima et al., 2013a; Lima et al., 2013b; Lima et al., 2015a; Lima et al., 2015b), é 

fundamental avaliar o impacto desse químico nas interações intraguilda no campo, 

visando práticas de manejo que minimizem efeitos negativos. 
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7 CONCLUSÃO 

 Fatores como recursos nutricionais alternativos e a presença de acaricidas 

químicos, como a abamectina, podem desencadear alterações comportamentais nos 

ácaros predadores A. largoensis e E. alatus, modulando a predação intraguilda, 

alterando as suas respostas funcionais e causando alterações no consumo e 

oviposição dos predadores. 
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